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APRESENTAÇÃO

O contexto social, político e cultural tem demandado questões muito particulares para 
a escola e, sobretudo, para a formação, desenvolvimento e prática docente. Isso, de certa 
forma, tem levado os gestores a olharem para os cursos de licenciatura e para a Educação 
Básica com outros olhos. A sociedade mudou, nesse cenário de inclusão, tecnologia e de 
um “novo normal” demandado pela Pandemia da Covid-19; com isso, é importante olhar 
mais atentamente para os espaços formativos, em um movimento dialógico e pendular 
de (re)pensar as diversas formas de se fazer ciências no país, sobretudo considerando 
as problemáticas evidenciadas em um mundo pós-pandemia. A pesquisa, nesse interim, 
tem se constituído como um importante lugar de ampliar o olhar acerca das problemáticas 
reveladas, sobretudo no que tange ao conhecimento matemático.  

O fazer Matemática vai muito além de aplicar fórmulas e regras. Existe uma dinâmica 
em sua construção que precisa ser percebida. Importante, nos processos de ensino e 
aprendizagem dessa ciência, priorizar e não perder de vista o prazer da descoberta, algo 
peculiar e importante no processo de matematizar. Isso, a que nos referimos anteriormente, 
configura-se como um dos principais desafios do educador matemático; e sobre isso, de 
uma forma muito particular, os autores e autoras abordaram nesta obra.  

É neste sentido, que o livro “O Fortalecimento do Ensino e da Pesquisa Científica 
da Matemática 2” nasceu, como forma de permitir que as diferentes experiências do 
professor e professora pesquisadora que ensina Matemática sejam apresentadas e 
constituam-se enquanto canal de formação para educadores/as da Educação Básica e 
outros sujeitos. Reunimos aqui trabalhos de pesquisa e relatos de experiências de diferentes 
práticas que surgiram no interior da universidade e escola, por estudantes e professores/as 
pesquisadores/as de diferentes instituições do país. 

Esperamos que esta obra, da forma como a organizamos, desperte nos leitores 
provocações, inquietações, reflexões e o (re)pensar da própria prática docente, para 
quem já é docente, e das trajetórias de suas formações iniciais para quem encontra-se 
matriculado em algum curso de licenciatura. Que, após esta leitura, possamos olhar para a 
sala de aula e para o ensino de Matemática com outros olhos, contribuindo de forma mais 
significativa com todo o processo educativo. Desejamos, portanto, uma ótima leitura.

Américo Junior Nunes da Silva
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CAPÍTULO 15
 

UTILIZAÇÃO DE PRÁTICA PEDAGÓGICA 
DIFERENCIADA NO ENSINO DE MATEMÁTICA

Cassia Bordim Santi
Colégio Estadual Caldas Júnior

RESUMO: O presente trabalho apresenta o 
relato de uma atividade desenvolvida nas aulas 
de Matemática, com  alunos do 2º Ano do Ensino 
Médio de uma escola Estadual no município de 
Alegria/RS. A atividade foi proposta com o objetivo 
de proporcionar situações de aprendizagem 
para compreensão de conceitos matemáticos 
estatísticos e financeiros. A metodologia do 
trabalho se deu em sala de aula, inicialmente 
com a explanação da atividade chamada Brechó. 
Os alunos foram distribuídos em grupos. Cada 
grupo ficou responsável por, criar um slogan, 
arrecadar, através de doações, artigos usados, 
relacionados a vestuário, calçados e acessórios 
(masculino, feminino e infantil), pela divulgação, 
a qual foi realizada em forma de panfletos, 
cartazes, cobertura da mídia local na estação 
de rádio com chamadas ao vivo e pelas redes 
sociais. Após cada  grupo arrecadar os artigos, 
tiveram que tabelar e etiquetar valores. O 
Brechó foi desenvolvido no pavilhão da cidade, 
e cada grupo organizou seu espaço e as vendas. 
Com a atividade foi possível explorar muitos 
conceitos matemáticos, como, porcentagem, 
custos, receitas, lucro, média, tabelas e gráficos 
estatísticos,  a atividade também contribuiu 
para a articulação de outros conceitos, como 
juros e variabilidade. Os conceitos matemáticos 
foram trabalhados de forma atrativa, permitindo 

vivenciar a aplicação dos mesmos, como também 
puderam vivenciar a experiência de vendas,  e 
compreender a importância de um trabalho em 
equipe.  
PALAVRAS-CHAVE: Metodologia; Aprendizado; 
Brechó.

INTRODUÇÃO
A matemática nos dias de hoje ainda é 

rejeitada por parte dos alunos, isso, porque se 
tem a concepção de que a disciplina é difícil,  
que tem muitas fórmulas e cálculos, sendo que 
os mesmos precisam ser decorados, e que 
a matemática estudada na escola não está 
presente no dia a dia. 

Para os alunos, a principal razão 
do insucesso na disciplina de 
Matemática resulta desta ser 
extremamente difícil de compreender. 
No seu entender, os professores não 
a explicam muito bem nem a tornam 
interessante. Não percebem para que 
serve nem porque são obrigados a 
estudá-la. Alguns alunos interiorizam 
mesmo desde cedo uma autoimagem 
de incapacidade em relação à 
disciplina. Dum modo geral, culpam-
se a si próprios, aos professores, 
ou às características específicas da 
Matemática (PONTE, 1994, p. 2). 

No entanto, cada vez mais educadores 
estão buscando metodologias e estratégias 
que melhoram o ensino aprendizagem da 
matemática, mostrando  aos alunos a relação 
dos conhecimentos matemáticos adquiridos na 
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escola com situações de sua realidade.
Enquanto docente, atuando como professora de matemática no ensino básico 

(fundamental e médio), minha preocupação sempre foi de fazer com que os alunos 
vivenciem a matemática, onde não ficassem estudando somente dentro da sala de aula, 
possibilitando praticá-la e perceber o quanto ela está presente em nosso cotidiano, e após, 
aplicar os conceitos em diferentes situações problemas, portanto:

[...] me parece de fundamental importância e que representa o verdadeiro 
espírito da matemática é a capacidade de modelar situações reais, codifica-
las adequadamente, de maneira a permitir a utilização das técnicas e 
resultados conhecidos em um outro contexto, novo. Isto é, a transferência de 
aprendizado resultante de uma certa situação para uma situação nova é um 
ponto crucial do que se poderia chamar aprendizado da Matemática, e talvez 
o objetivo maior do seu ensino. (D´AMBRÓSIO, 1986, p. 44)

Neste sentido, a educação matemática financeira se dá em aprender de forma 
significativa os conceitos e saber transferir o conhecimento para diferentes situações. 

[...] o trabalho com esse bloco de conteúdos deve tornar o aluno, ao final 
do ensino médio, capaz de decidir sobre as vantagens/desvantagens de 
uma compra à vista ou a prazo; avaliar o custo de um produto em função 
da quantidade; conferir se estão corretas informações em embalagens de 
produtos quanto ao volume; calcular impostos e contribuições previdenciárias; 
avaliar modalidades de juros bancários. (DIRETRIZES CURRICULARES 
NACIONAIS GERAIS DA EDUCAÇÃO BÁSICA BRASIL, 2006, p. 135).

Muitas vezes um dos recursos a serem usados nas aulas é o livro didático, porém 
nem sempre é possível devido a forma como os conceitos são abordados, segundo 
Amaral; Rosetti; Schimiguel: “Os livros didáticos, em grande parte, abordam a Matemática 
Financeira de forma superficial e por meio de situações artificiais”. (2013, p. 33)

Em maio de 2014, estava ministrando aulas de matemática para uma turma do 2° ano 
do ensino médio, senti que havia a necessidade de uma prática pedagógica diferenciada, 
que envolvesse os alunos, que eles vivenciassem uma situação e que a partir desta, dariam 
significado aos conceitos que seriam trabalhados.

Educação Matemática será, pois, expressão vaga se não for concebida como 
preenchendo-se, reflexiva e continuamente, dos significados que vêm da 
prática. A Educação Matemática dá-se como uma reflexão-na-ação. Ação que 
ocorre num contexto no qual vivemos com o outro: compartilhando vivencias. 
Exige-se, portanto, dos que lançam a iniciativa de perscrutar os domínios 
dessa região do conhecimento, o conviver com a perspectiva do outro, 
dialogicamente exercitando aos trabalhos coletivos (BICUDO; GARNICA, 
2002, p. 40).

Após um período de planejamento, analise e troca de ideias com a direção, a 
atividade foi elaborada, a prática pedagógica foi definida como Brechó, a qual possibilitaria 
ensinar conceitos da educação matemática financeira e estatística com significado, e além 
disso, promover o consumo consciente, pois é um assunto muito importante que está ligado 
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a sustentabilidade e a vivencia da comercialização, pois muitos de nossos alunos, após 
se formar no ensino médio, inicialmente vão trabalhar no comércio como vendedores, 
operadores de caixa, entre outros. 

A cultura do brechó vai muito além de comprar uma roupa boa e barata. Esbarra 
num conceito muito atual e urgente: sustentabilidade. Ao adquirir uma roupa 
usada, além de prolongar a vida útil da peça, é possível economizar dinheiro 
e ainda reduzir a demanda de produção nas fábricas, diminuindo gastos com 
energia e água e na emissão de produtos químicos poluentes. (AZEVEDO, 
2019).

A atividade teve como objetivo geral desenvolver uma prática pedagógica 
diferenciada que contribui para a aprendizagem de conceitos da matemática financeira e 
estatística, promovendo o consumo consciente e a vivencia da comercialização.

Especificamente, pretendi:

• desenvolver conteúdos de juros, receitas, custos, lucro, média, variabilidade;

• refletir sobre o consumo;

• desenvolver o trabalho em equipe;

• constatar, junto aos alunos envolvidos, suas percepções em relação à prática 
pedagógica diferenciada utilizada nas aulas de matemática.

O escopo deste artigo é o relato de experiência de uma atividade prática desenvolvida 
durante as aulas de Matemática, que permitiu trabalhar conceitos da matemática e 
estatística, também possibilitando experienciar a atividade comercial de vendas, refletir 
sobre o consumo e compreender a importância de um trabalho em equipe.

RELATO E PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
A atividade foi desenvolvida nos meses de maio, junho e julho do ano de 2014, em 

uma escola estadual do município de Alegria/RS, durante as aulas de matemática, em 
uma turma de  alunos do 2º Ano do Ensino Médio. A atividade foi desenvolvida em quatro 
etapas, a primeira fora da sala de aula, a segunda em sala de aula, a terceira no pavilhão 
do município e a quarta em sala de aula. 

Inicialmente a professora propôs a atividade Brechó para a turma, e os alunos 
aceitaram e se comprometeram em se empenhar na realização da mesma. A turma foi 
organizada em grupos e cada grupo criou um slogan, ou seja, um nome para o seu Brechó. 

A primeira etapa consistia em arrecadar, através de doações, artigos usados, 
relacionados a vestuário, calçados e acessórios, masculino, feminino e infantil. Após 
arrecadar os artigos, os mesmos deveriam ser selecionados. Os estudantes também foram 
responsáveis pela divulgação, confeccionaram cartazes, fizeram publicações em redes 
sociais, e também usaram a mídia local, fazendo chamadas ao vivo na estação de rádio.

A segunda etapa consistia em tabelar cada produto, com descrição e valor. Os 
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valores dos artigos variaram de R$ 0,05 até R$ 5,00.  Cada grupo atribui os valores nos 
artigos, avaliando cada peça.

A terceira etapa foi a realização do Brechó, aconteceu no dia 10 de julho de 2014, das 
9 horas até às 15 horas, no pavilhão, localizado na praça do município, com a autorização 
do prefeito. Os alunos vieram duas horas antes e organizaram os artigos em mesas e 
cabideiros. Cada grupo organizou os integrantes em: vendedores, operador de caixa e 
recepcionista. Vale ressaltar que eles pesquisaram como atender bem os clientes. Após o 
encerramento da atividade, os artigos que não foram vendidos foram repassados para a 
assistência social do município. 

A quarta etapa consistiu em realização de cálculos, iniciando com a contagem do 
valor arrecadado com as vendas dos artigos, cálculos de porcentagem de vendas em 
relação aos artigos que cada grupo havia arrecadado e tabelado,  cálculo de porcentagem 
de venda de cada grupo em relação a todos os grupos, média de venda. Foram abordados 
os conceitos de custos, receitas e lucro, pois os grupos tiveram alguns custos com compra 
de materiais para a exposição dos artigos. Posteriormente foi realizada a representação 
gráfica das vendas por meio de gráfico de barras e setores, a professora ensinou a elaborar 
os gráficos com o uso de instrumentos de medição (régua, transferidor e compasso), e 
também  com o uso do software Excel. A partir desta atividade foram introduzidos os 
conceitos de variabilidade e juros.

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
A proposta inicial da atividade prática Brechó teve seus objetivos alcançados, 

pois contribuiu significativamente na compreensão e na aprendizagem dos conceitos da 
matemática financeira e estatística. Foi possível articular outros conceitos como, juros, 
receitas, custos, lucro, média, variabilidade, a partir da atividade. A partir  do Brechó os 
alunos analizaran e refletiram sobre o consumo consciente, pois  os artigos arrecadados 
eran bons, tanto que, muitos alunos realizaram compras também, confirmando que, 
economizar comprando menos, é diferente de comprar barato.

Os alunos estavam muito empolgados com o Brechó, todos participaram ativamente, 
se organizaram nos grupos de forma exemplar. Conseguiram trabalhar em equipe, e 
perceberam o quanto é importante.

Alguns se destacaram na parte de vendas, outros, sentiram dificuldades, pois não 
imaginavam como era a comercialização. Alguns grupos usaram estratégias de vendas, 
como por exemplo, compre duas peças e a terceira é grátis, outros ofereciam chazinho 
para os clientes, cada grupo se organizou com uma estratégia para atrair clientes.

Com essa atividade prática foi possível perceber o quanto a metodologia diferenciada 
aplicada pelo educador interfere na aprendizado dos alunos.

[...] ao aluno deve ser dado o direito de aprender. Não um ‘aprender’ 
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mecânico, repetitivo, de fazer sem saber o que faz e por que faz. Muito  menos 
um ‘aprender’ que se esvazia em brincadeiras. Mas um aprender significativo 
do qual o aluno participe raciocinando, compreendendo, reelaborando o 
saber historicamente produzido e superando, assim, sua visão ingênua, 
fragmentada e parcial da realidade (FIORENTINI; MIORIM, 1993, p. 5).

Nas Figuras I e II são fotos que foram feitas antes do Brechó e no dia.
A  Figura I mostra um dos momentos em que a professora acompanhou o aluno na 

estação de rádio para fazer a divulgação do Brechó.

Fonte: Autora (2014)

A Figura II mostra um dos grupos de alunas em seu espaço no Brechó.

Fonte: Autora (2014).

O ensino não deve dar-se de práticas mecanizadas, o professor é o mediador e 
facilitador do processo da aprendizagem, e que muitas vezes será necessário enfrentar 
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muitos desafios. Nos dias atuais é preciso se reinventar, se adaptar as mudanças que 
surgem a cada dia. 

“A relação entre ensino e aprendizagem não é mecânica, não é uma simples 
transmissão do professor que ensina para um aluno que aprende. Portanto é 
uma relação recíproca na qual se destacam o papel dirigente do professor 
e a atividade dos alunos. ” Dessa forma podemos perceber que “O ensino 
visa estimular, dirigir, incentivar, impulsionar o processo de aprendizagem 
dos alunos”. (Libâneo, 1994, p. 90)

Essa atividade desencadeou o interesse de outras turmas em realizar a atividade, 
então, todos os anos, uma turma do ensino médio realizaria a atividade prática Brechó.

CONCLUSÃO
Neste artigo foi abordada uma atividade prática que possibilita ao aluno aprender 

Educação Matemática e Estatística significativamente. no qual foi fundamental a participação 
e o envolvimento do aluno.

A atividade prática Brechó atingiu o objetivo proposto, a partir dos resultados 
apresentados. Sendo assim, com a atividade desenvolvida foi possível perceber que 
a proposta de trabalho foi desenvolvida com êxito e que proporcionou momentos de 
criatividade, envolvimento trabalho em equipe, posso dizer que foi muito gratificante.

A Educação Financeira e Estatística precisa ser ensinada com estratégias 
diferenciadas, contribuindo para a formação de um indivíduo mais reflexivo.

Considerando a prática abordada neste artigo, sugere-se que os educadores e os 
futuros educadores reflitam em sua prática docente, planejem e proporcionem atividades 
práticas diferenciadas em suas aulas, pois as mesmas contribuem significativamente para 
aprendizagem do aluno como também o contribuem para o desenvolvimento profissional 
do professor.
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